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Estados entram 
em lockdown 


Com a justificativa de combate à Covid-19, governadores 
autoritários paralisam a economia e geram ainda mais 
desemprego, miséria e mortes. 


O politicamente correto parecia apenas substituições justas e A Covid-19 é a lepra do séc. XXI, suas vítimas são perseguidas, 
solidárias, mas relativizar a linguagem fez avançar uma denunciadas e expulsas da vida pública. Claro, pelo bem dos 
agenda muito maior. saudáveis. 


& & 


www.revistatercalivre.com.br 





ÍNDICE 
1. Palavra do editor 
. Estados entram em lockdown 
. O caso Petrobras 
. As várias faces do Mal 


. O processo legislativo e o jogo político 





. GWAYA 


. Os fatos não importam mais — Parte 2 


CO ä N OA Aa à N N 


Ciência e na sociedade 





9. Perseguição às igrejas, estratégia de domínio 
político 








10. Pelo bem dos saudáveis 


IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Em minha época de escola quando se estudava o 
nazismo e todas atrocidades que foram cometidas 
contra o povo judeu sob o olhar cúmplice de todo um 
país, o pensamento que vinha à cabeça de todos era: 


"Como algo assim pode acontecer?" 


Era inconcebível imaginar que a maior partes das 
pessoas de um país cairia em uma propaganda tão 
ridícula e absurda que servia como justificativa para 


todo tipo de barbaridade cometida contra os judeus. 


Era inimaginável que pessoas tendo convivido juntas 
por décadas, de repente, pudessem denunciar umas às 
outras para que fossem levadas para os tais “campos de 
trabalho", que ninguém sabia exatamente como 


funcionava. 


A primeira pista veio quando a filósofa Hanna Arendt 
entrevistou um soldado nazista que tinha a 


responsabilidade de amontoar judeus como gado nos 


vagões dos trens que levavam para os campos de 


concentração. 


O seu artigo, que custou toda sua carreira na mídia 
mainstream, denunciava a própria sociedade com um 
tapa na cara: o soldado não era nenhum monstro como 
se imaginava, era um homem como qualquer outro, seu 
único erro foi não parar para pensar no que estava 


fazendo. 


Ele apenas obedecia cegamente as ordens dos seus 
superiores. Assim como muitos hoje apenas obedecem 
cegamente as ordens da grande mídia. Agora nós temos 
um estudo de caso completo e a nível mundial para 
compreender como foi possível acontecer o holocausto 


na segunda guerra mundial. 


E o grande problema parece ser exatamente o mesmo, 
ninguém pára para pensar no que está fazendo, as 
pessoas são capazes de denunciar umas às outras por 
nada. Um espirro já é suficiente para que alguém seja 


tratado como um leproso em público. 


Agora nós sabemos como é possível dominar populações 
inteiras e fazer com que ajam de acordo com o interesse 
de alguns, mas o mais assustador de tudo isso é perceber 
como foi tão fácil... 


Boa leitura! 
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Z MATÉRIA DE CAPA 


Com a justificativa de 
combate à  Covid-19, 
governadores autoritários 
paralisam a economia e 


geram ainda mais 


desemprego, miséria e Estados 
entram em 
lockdown 


mortes. 





por Bruno Rodrigues 


Nas últimas semanas 
governadores de várias 
regiões do país 


decretaram lockdown 





como medida para 
combater o avanço da Covid-19 no país. Outros estados, 
como o Rio de Janeiro, adotaram medidas restritivas 
para reduzir a circulação de pessoas nas ruas e não 
descartam o fechamento total das atividades nos 
próximos dias. O presidente Jair Bolsonaro mais uma 
vez se posicionou contrário ao lockdown e reafirmou que 
a medida não será aplicada pelo Governo Federal como 


ação de enfrentamento ao vírus. 


Apesar das declarações do presidente, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) já tem maioria para autorizar que 
os governadores decretem medidas de isolamento. Os 
ministros Alexandre de Moraes, Carmén Lúcia, Edson 
Fachin, Rosa Weber e Dias Toffoli votaram para manter a 
decisão de Ricardo Lewandowski proferida em dezembro 
do ano passado, que prorroga a vigência da legislação 


que prevê medidas de enfrentamento à pandemia. 


Estado que concentra praticamente um quarto das 
mortes pela doença no Brasil, graças à condução 
desastrada do governador João Doria (PSDB), São Paulo 
voltou à fase vermelha no último sábado (6). Com a 
decisão, até o dia 19 de março somente os serviços 
considerados essenciais pelo governo poderão 
funcionar. Após essa data, será feita uma nova avaliação 


sobre as condições do sistema de saúde local. 


Na fase vermelha paulista é proibido o funcionamento 
de shoppings centers, centros comerciais e toda a cadeia 
do comércio, além de salões de beleza e academias, 
causando desemprego e miséria aos trabalhadores 
desses setores, que não terão recursos para sobreviver. 


Escolas públicas e privadas poderão continuar abertas 


no período de restrição, diferente do lockdown do ano 


passado. 


No Distrito Federal, o governador Ibaneis Rocha (MDB) 
decretou lockdown no dia 26 de fevereiro, após afirmar 
que o estado não tinha mais nenhuma vaga de UTI. 
Entretanto, na última sexta-feira (5) um novo decreto 
relaxou as restrições, permitindo o funcionamento de 
escolas e faculdades particulares e academias. As aulas 
na rede pública retornaram nesta semana, mas somente 


online. 


No mesmo decreto, o governador autorizou suspender, 
por até 60 dias, os estabelecimentos que descumprirem 
as regras de funcionamento durante a pandemia. O 
descumprimento das medidas autoriza ainda a 
imposição cumulativa de multa de até R$ 20 mil, de 
acordo com a gravidade da situação constatada pela 


fiscalização. 


Segundo estado em número de mortes no país, Minas 
Gerais decretou lockdown em 60 cidades que fazem parte 
das macrorregiões Noroeste e Triângulo Norte. Os 


moradores desses municípios estão proibidos de sair de 


casa para atividades não essenciais, além de não 
poderem ter reuniões com pessoas que não morem na 
mesma casa. As pessoas com sintomas de gripe só 


poderão ir às ruas para consultas médicas. 


Na Bahia, o governador petista Rui Costa paralisou o 
estado há praticamente um mês, com sucessivas 
renovações do decreto de restrição. Segue em vigor o 
toque de recolher determinado pelo governo do estado, 
até o dia 1º de abril, que restringe a locomoção noturna 
de pedestres entre 20h e 5h. Existe a possibilidade de os 
municípios baianos adotarem medidas ainda mais 
restritas no próximo fim de semana, com o fechamento 
até de supermercados, se o número de infectados 


continuar subindo. 


Outros estados do país seguem com ações semelhantes, 
como Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Ceará, Paraíba, 
Piauí, Amazonas e Rio Grande do Norte. Em comum, 
todos eles receberam verbas bilionárias do Governo 
Federal desde o início da pandemia para melhorar o 
sistema de saúde local. Pelo visto, pouco - ou 


praticamente nada — foi feito para proporcionar melhor 


estrutura hospitalar para as pessoas que necessitam de 


atendimento médico. 


Lockdown pode aumentar as mortes 
por Covid-19, diz estudo 


Estudo realizado pelos pesquisadores Bruno Campello 
de Souza e Fernando Menezes Campello de Souza, da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), indica que 
quanto mais severo o lockdown, mais pessoas morrem. 
Segundo o estudo, o lockdown severo pode aumentar em 


10,5% as mortes por Covid-19. 


O estudo foi feito a partir da geolocalização de celulares 
em diferentes regiões. Isto é, a pesquisa avaliou várias 
regiões e verificou as localidades onde tinha mais ou 
menos pessoas fazendo aglomeração. A partir daí, os 
pesquisadores correlacionaram com as mortes por 
Covid-19 naquelas regiões. O resultado é que quanto 
mais aglomerações, menos mortes. Ao contrário do 
propagado exaustivamente pela grande mídia, fechar as 


cidades tem um efeito oposto. 


“A essência do que temos feito baseia-se numa premissa 
simples: caso as medidas restritivas da circulação na 
sociedade tenham como efeito a redução na propagação 
da pandemia da Covid-19, então necessariamente será 
observada uma correlação negativa entre o grau de 
isolamento social da população num dado e dia a 
quantidade de mortos por Covid-19 em algum tempo no 
futuro”, explica o pesquisador Bruno Campello, em 
entrevista ao Terça Livre. 


No entanto, os resultados apontaram que, quanto mais 
severo o lockdown, maior o número de mortes. “O que 
ocorre é que não se acha qualquer correlação negativa 
em até 51 dias depois, o que refuta a hipótese. Mais 
ainda, acha-se uma correlação positiva de quatro a seis 
semanas depois. Ou seja, mais isolamento, mais 


mortes”, acrescenta. 


Segundo o pesquisador, outros estudos já apontaram 
essa correlação. Inclusive em Manaus, onde o período de 
relaxamento não aumentou as mortes. Pelo contrário. 
Os picos das mortes no estado ocorreram justamente no 
período de maior restrição de circulação de pessoas e 


com a economia paralisada. 


“Isso já foi confirmado repetidas vezes e até aparece 
confirmado de forma independente num estudo recente 
publicado no The Lancet acerca da retomada das mortes 
em Manaus, onde os dois momentos de implementação 
de lockdown se fizeram acompanhar de um aumento na 
propagação da doença, e o período intermediário de 
relaxamento não se fez acompanhar de aumento”, 


afirma Campello. 


Para o pesquisador, até mesmo o surgimento da nova 
cepa, mais agressiva e com maior capacidade de 
contágio, tem relação direta com as medidas severas de 


restrição na capital amazonense no final do ano. 


“Para piorar as coisas, há indícios de a nova cepa, a qual 
é mais contagiosa e tem escape imunológico, surgiu em 
Manaus e em outubro/novembro, porque esse é o estado 
campeão de isolamento social do país, e foi justamente 
em outubro que o isolamento social, o qual estava em 
queda no país inteiro e no Amazonas também, voltou a 
subir. Fenômeno parecido pode ser apontado na África 


do Sul e em Nova Iorque”, diz. 


“Agora, a nova cepa está rapidamente se tornando 
dominante e é tão mais contagiosa do que a anterior que 
não precisa mais da alavancagem do isolamento social, 
de modo que a forte correlação isolamento-mortes 
futuras que existia até setembro deixou de existir a 


partir de outubro”, completa Campello. 


Por fim, o pesquisador reforça que o lockdown é 
totalmente ineficaz. “No momento, portanto, o 
isolamento social tornou-se “apenas” inócuo, ou seja, 
inútil para controlar a pandemia. O estrago já foi feito 
por ele acelerar a taxa de transmissão e evolução da 
cepa original, favorecendo o surgimento desta nova 
variante mais perigosa. Uma vez que isso ocorreu, o 
isolamento continua sem ajudar em nada, mas deixou 
de piorar as coisas, por já tê-las piorado de vez ao levar 


ao surgimento da nova cepa”. 
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Completamente diferente do que a imprensa 
quis apresentar como versão sobre as 
movimentações no caso Petrobras, desconfio 
de que, realemnte, houve um intencional 
ataque especulativo à companhia produzido 
pela imprensa tradicional junto com agentes 


produtores de conteúdos financeiros. 


Nada mais natural que o presidente do país 
em pleno gozo de sua autoridade, como é o 


caso do presidente Bolsonaro, decidir pela 


recondução ou não do presidente de uma 


empresa de economia mista. 


Não se pode nem afirmar sequer que houve 
demissão, pois a eventual substituição se 
dará após o encerramento do mandato do 
atual presidente da Petrobras, que findará 
em março do corrente. Portanto, nada de 


extraordinário nisso! 


A imprensa tradicional tratou o tema como 
intervenção do presidente Bolsonaro na 
empresa alertando para uma direta intenção 
de controlar os preços dos combustíveis, o 
que redundou em grande apreensão e 
desconfiança de investidores do mercado de 


capitais brasileiro e internacional. 


Em linha com o produzido pela imprensa 
tradicional e com sincronia minimamente 
estranha, analistas de investimentos das 
agências de conteúdos financeiros 
começaram a produzir relatórios negativos 


sobre os ativos da Petrobras. 


Depois da queda de aproximadamente de 7% 
no valor das ações da companhia ocorrido no 
dia 19 de fevereiro, uma sexta-feira, as 
agências produtoras de conteúdo financeiro 
começaram a mandar alertas de venda das 
ações da Petrobras. Algumas chegaram a 
retirar de seus portifólios os ativos e mesmo 
as recentes indicações de compra. Muitos 
desses alertas foram depois do fechamento 
de mercado no dia 19 de fevereiro e ao longo 


de todo fim de semana. 


Dessa forma, logo na abertura da Bolsa de 
Valores no dia 22 de ferreiro, uma segunda- 
feira, a ações abriram em forte queda e 
fecharam o dia com impressionante 


desvalorização de aproximadamente de 22%. 


Entretanto, analistas experientes 
desconsideram estranhamente a 
possibilidades de movimentos especulativos 
que podem ocorrem antes da divulgação de 


resultados de qualquer empresa. 


No caso em questão, esses ocorreriam ao 
longo da semana, entre os dias 22 e 26 de 
fevereiro, apontando o fechamento dos 
resultados financeiros do quarto trimestre e 
do anual da empresa referente ao exercício 
de 2020. 


Para se ter uma ideia da singularidade desse 
caso, a Petrobras, no quarto trimestre, teve 
lucro de R$ 59,89 bilhões e fechou o ano com 
um lucro de R$ 7,1 bilhões, surpreendendo o 


mercado que esperava prejuízo em 2020. 


É necessário que se investigue a fundo a 
manipulação da imprensa tradicional e 
dessas agências produtoras de conteúdos 
financeiros, pois esses, levaram a crer, que 
um ato natural de substituição de um 
presidente de empresa de economia mista, 
fosse visto como ato arbitrário e contra uma 


das maiores empresas do mundo. 


Torna-se extremamente necessário que haja 


uma investigação competente para que se 


saiba precisamente quem lucrou com essa 


articulação e puni-los de forma exemplar. 
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As várias faces do Mal 





Leônidas Pellegrini 





TP GERAL 


Quando você começa a estudar sobre a Nova 
Ordem Mundial, chega à inevitável 
conclusão de que, seja através do propagação 
de novas ideologias ou ideários (como o 
politicamente correto), ou se apropriando de 
e promovendo velhas ideias revolucionárias 
convenientes a seus propósitos, os mentores 
e agentes desse processo estão por toda 
parte, e seu objetivo, não obstante os 
diversos caminhos que trilham, é um só: a 


reconfiguração do homem e a reordenação 


do mundo para o estabelecimento de uma 


governança global. 


Você vai estudando o assunto e vai entrando 
em contado com conceitos como globalismo, 
blocos político-ideológicos, oligopólios de 
megacorporações globais, submissão das 
soberanias nacionais, religião universal, 
entre tantos. E quanto mais você estuda, 
quanto mais escarafuncha, mais descobre. 
De repente, você se surpreende e até mesmo 
se choca ao saber que aquele gênero musical 
de que você tanto gosta faz parte desses 
planos e talvez seja tão agressivo em sua 
essência quanto na forma, porque é feito 
para desordenar seu organismo, ou que 
aquele discurso bonito sobre justiça social 
proferido por um padre querido, que até 
tinha um aparência conservadora, está na 
verdade todo impregnado de uma 
mentalidade revolucionária da qual muitas 
vezes o próprio padre pode não ter 


consciência, ou que aquela sua genuína 


preocupação com o meio ambiente está 
recheada de slogans de uma propaganda 
falaciosa, ou que foi cuidadosamente 
programada aquela sua preocupação em não 
dizer determinadas palavras para não 
ofender este ou aquele grupo, esta ou aquela 
pessoa, ou que boa parte do que você 
aprendeu naqueles seus livros escolares não 
passa de balela, meias verdades, discurso 
ideológico disfarçado de texto didático etc 


etc etc. 


A verdade é que, quanto mais você se 
informa, mais vai percebendo que a NOM se 
infiltrou em e permeia quase tudo o que nos 
rodeia: política, direito, religião, educação, 
economia, imprensa, artes, linguagem, 
organização social, ciência, tecnologia, 


esportes, tudo. 


Se tudo o que já mencionei até aqui não é 
exatamente novidade para você, leitor, então 
provavelmente você já deve pelo menos ter 


ouvido falar de Alexandre Costa, que há mais 


de uma década vem estudando os 
mecanismos e os avanços da Nova Ordem 
Mundial em todo o mundo. Em seu primeiro 
livro, Introdução à Nova Ordem 
Mundial (2013), Alexandre oferece ao 
leitor a primeira redpill, destrinchando o 
conceito, a natureza, a formação e a história 
da NOM, os grupos de poder que trabalham 
para sua implementação, seus tentáculos e 
suas estratégias. No livro seguinte, Bem- 
Vindo ao Hospício (2016), o autor se 
aprofunda um pouco nos efeitos psicológicos 
e comportamentais, nas neuroses sociais 
provocadas no mundo pelos agentes na NOM 
através de estratégias diversas, sobretudo a 
partir da segunda metade do século XX. Já 
em O Brasil e a Nova Ordem 
Mundial (2018), ele se aprofunda no 
modus operandi dos movimentos por trás dos 
quais estão os agentes da NOM, e ainda 
mostra como o Brasil, em sua história e sua 


atualidade, se encaixa nos planos da NOM. 


Agora, em 2020, dando sequência às suas 
publicações, Alexandre Costa conta com o 
reforço de nove estudiosos para a elaboração 
de As Várias Faces da Nova 
Ordem Mundial, lançado 


recentemente. 


Esse volume oferece ao leitor um 
aprofundamento ainda maior dos caminhos 
seguidos e da atuação da Nova Ordem 
Mundial no Brasil e no mundo, revelando 
algumas das diversas faces do mal 
programado para nosso tempo, por parte 
daqueles que pensam que, controlando o 
mundo, podem se igualar a ou superar Deus 
Nosso Senhor. No início desta resenha 
mencionei os diversos campo de atuação dos 
agentes da NOM, e neste novo livro 
organizado por Alexandre Costa o leitor 
poderá verificar de maneira mais detalhada 


como isso está acontecendo. 


O livro começa com um belo artigo do 
organizador sobre os ciclos globalistas, 
assunto que Alexandre já tratou em uma 
séria de matérias aqui mesmo nesta revista. 
Em seguida, outras nove faces do mal se 
revelam: as técnicas de manipulação mental 
que vêm tomando conta das consciências 
com cada vez mais rapidez e eficácia, 
sobretudo a partir do século XX, em artigo de 
Fabio Blanco; a utopia do transumanismo, 
com a qual cientistas buscam destronar Deus 
e assumir Seu lugar no desenvolvimento de 
seres humanos “aprimorados”, em artigo da 
Hélio Angotti Neto; o ativismo judicial e a 
juristocracia, que, por meio das audiências 
de custódia, têm contribuído para tornar o 
Brasil uma anarquia jurídica que favorece 
bandidos, em artigo de Cláduia Piovezan; o 
avanço dos blocos geopolíticos contra as 
soberanias nacionais e o contra-ataque vindo 
por iniciativa do Brexit, em artigo de André 
Assi Barreto; a progressão da mentalidade 


revolucionária como terreno fértil para a 


destruição de nosso modelo civilizacional, 
em artigo de Luís Vilar; as influências do 
marxismo cultural na degeneração da música 
brasileira, em artigo de Camilo Calandreli; a 
infatilização programada de uma sociedade 
cada vez mais mimada e cheia de direitos, 
sob a tutela do paizão Estado, em artigo de 
Márcio Scansani; a degeneração da alma nas 
artes plásticas, cada vez mais eivadas de 
ativismo político-ideológico, pobres e de 
pouca beleza desde o século XX, em artigo de 
Elis Bobato; e uma reflexão profunda sobre a 
prática genocida eufemicamente chamada de 


aborto, em artigo de Ana Lígia Lira. 


Esses dez artigos de “As Várias Faces da Nova 
Ordem Mundial” revelam tão somente 
algumas partes de um enorme mosaico que 
constitui essa engrenagem do mal que visa à 
formatação de um novo homem para 
construção de um novo mundo, ascético, 
programado, controlado, sem espaço para 


consciências livres. A missão de Alexandre 


Costa ainda está longe de terminar. Mais 
faces serão reveladas em um próximo volume 
a ser lançado em breve, com a participação 
de um novo time de ilustres convidados, e 
em um outro, com artigos que serão 
produzido por alunos do autor em seu curso 
Nova Ordem Mundial, 
Globalismo e Geopolítica. 


Fiquemos atentos, e não deixem de ler 
Alexandre Costa, que tem servido 
como um grande construtor da muralha de 
livros com que vamos nos defender das 
investidas do mal nesta guerra 


cultural/espiritual que enfrentamos. 
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«L. CONGRESSO 


A eficiência do processo legislativo diz muito 
sobre o jogo político que estamos 
vivenciando, especialmente conduzido no 


campo da guerra cultural. 


Eficiência, vale dizer, enquanto característica 
ou virtude de ser competente para alcançar o 
melhor resultado. No contexto do processo 
legislativo, de que se originam as leis e 


outras espécies normativas, o melhor 


resultado necessariamente implica o bem- 


estar social. 


Creio que a reflexão aqui é sobre o desafio 
que significa alcançar o melhor resultado em 
termos de trabalho parlamentar quando o 
jogo político frisa a oposição entre direita e 
esquerda, olvidando que o poder do Estado 


deve ser exercido pelo e para o povo. 


Quanto a isso, não há margem para 
interpretação: pelo povo, obviamente, por 
meio de seus representantes eleitos; para o 
povo, a sociedade, a quem se destina o bem- 


estar social. 


Qualquer subversão nessa sentença toma a 
proporção de uma democracia desastrosa, 
mitigada, sem correspondência com o Estado 


Democrático de Direito instituído. 


Numa guerra cultural, o jogo político não se 
esgota e os valores democráticos são 


sacrificados sempre que os representantes 


eleitos promovem ou se mostram lenientes 
com a ineficiência do processo legislativo. E, 
veja bem, não é nada difícil perceber a 
relevância do processo legislativo nessa 


equação. 


O trabalho parlamentar, grosso modo, 
compreende a proposição de Projetos de Lei 
e outras normatizações que estejam 
alinhadas com os interesses e necessidades 


dos eleitores, mas não apenas isso. 


O trabalho parlamentar se estende ao 
acompanhamento da tramitação da matéria 
e seu percurso em cada fase do processo 
legislativo, cabendo ao representante eleito 
se valer de todas as possibilidades que o 
Regimento Interno, o Regimento Comum e a 
Constituição Federal permitem para que a 
aprovação do texto legal seja concluída de 


forma a realizar os interesses da sociedade. 


O Regimento Interno da Câmara dos 


Deputados, por exemplo, prevê inúmeras 


possibilidades de interferência no trâmite 
legislativo, de forma que se possa sanar 
omissões, postergar a apreciação da matéria, 
afastar trechos ou dispositivos em desacordo 
com o interesse da sociedade, solicitar 
atenção para algum ponto controverso, 
chamar o cidadão a se manifestar sobre o 
tema em questão, especialmente por meio de 
audiência pública (arts. 255 a 258) ou 


ouvidoria parlamentar (arts. 21-A a 21-D). 


Com relação ao exercício da democracia 
direta, a Constituição Federal é soberana ao 
afirmar a participação do povo na estratégia 
política na forma de plebiscito, referendo ou 
projeto de lei de iniciativa popular (art. 61), 
instrumentos democráticos que, assim como 
o voto, também não gozam da valoração que 


merecem. 


Na realidade, o processo legislativo é 
extremamente rico e complexo, exigindo do 
parlamentar estudo e compreensão de 


procedimentos, técnica e prazos. A 


constitucionalidade, a juridicidade e a boa 
técnica legislativa estão inseridas nesse 
contexto e não dizem respeito tão somente à 
legística, à redação do texto proposto ou à 


efetiva proposição da matéria. 


Há muito mais envolvido no processo 
legislativo e, analogamente ao xadrez, um 
xeque-mate é capaz de derrotar o rei, 
destruir todo um trabalho de equipe e 


aniquilar a verdadeira democracia. 


Por isso, é da maior importância a clareza 
sobre o bom uso do voto, instrumento 
democrático por excelência, capaz de 
legitimar o candidato para o exercício do 
mandato e conferir ao então parlamentar a 
responsabilidade da defesa dos interesses do 


eleitor. 


Se, por um lado, a guerra cultural se tornou 
parte inafastável do jogo político, de outro 
modo a discussão acerca da importância do 


voto e a conscientização sobre a formação de 


um Legislativo forte na defesa das pautas 
conservadoras são caros ao Estado 
Democrático de Direito e devem ser vistas 
como possibilidades de corrigir a rota do 
processo legislativo, logrando alcançar sua 
eficiência com maior excelência e levar à 
aprovação de leis que efetivamente 


representem os interesses da sociedade. 


Aqui, abre-se parêntese para o confronto 
com a realidade. Parlamentares 
conservadores não têm se valido de todos os 
meios de que o processo legislativo dispõe 
para defender as pautas da direita, o que 
revela não apenas o desconhecimento do 
processo legislativo como também o 
distanciamento entre o trabalho parlamentar 
e a expectativa de resultados decorrentes do 
exercício dos mandatos que lhes foram 


conferidos. 


Pontualmente, um dos principais problemas 
do processo legislativo é a ausência de atores 


competentes que o conheçam e possam 


utilizá-lo em toda a sua potencialidade, 
freando as oposições e se valendo da maioria 


para enfrentar democraticamente a minoria. 


No jogo político, claramente, estamos 
lidando não apenas com a necessidade de 
apoiar as pautas conservadoras, mas também 
com a imprescindibilidade de de debater os 


mais eficientes modos de fazê-lo. 


IR AO TOPO 


Foto: Marcelo Camargo / Agência Brasil 


X 





GWA-YA 


Letícia Dornelles 





$ CULTURAL 


Patrick faz a mala e mal consegue segurar a 
ansiedade. Até que enfim vai conhecer 


Goiás. 
- Goiás é um dos berços históricos do Brasil. 
- Berço, mamãe? 


- Goiás nasceu muito antes de o Brasil ser 


descoberto pelos navegadores portugueses. 


- Antes? Pensei que não havia nada, nem 


ninguém antes da descoberta. 


- Há mais de onze mil anos, já havia aldeias 


indígenas na região. 


- Onze mil anos?! Caramba! Eu nasci em 
2010! 


- Os primeiros índios encontrados em Goiás 
foram os Avás-Canoeiros, os Tupis-Guaranis 


e os Tapuias. 
- O que signica "Goiás", mamãe? 


- À origem do nome "Goiás" vem de uma 
tribo tupi goiaiase que ocupava a região no 


século XVI. Goiaiase é o povo de Gwa-Ya. 
- Gwa-Ya. Gosto do som. 

- "Gwa-Ya” quer dizer "indivíduo igual”. 

- Igual? Mas ninguém é igualzinho. 


- Por isso, o termo "Gwa-Ya” é tão 


importante. Tem um significado forte. 


- Como assim, mamãe? 


- Somos todos filhos de Deus. Somos 


humanos. 


- Infelizmente, muitos povos só brigam, 


brigam. 


- Precisamos superar as diferenças e nos 
vermos como iguais. Não podemos separar 
alguém do nosso convívio porque a pessoa é 
amarela, negra, índia, branca, estrangeira. O 


planeta é uma tribo única. 

- O planeta é Gwa-Ya. 

- Um Gwa-Ya é alguém capaz de ser amigo. 
- Eu adoro fazer amigos! Sou um Gwa-Ya! 


- É preciso ser Gwa-Ya para construirmos um 


mundo melhor. 
- Os índios têm muito a nos ensinar. 


- O tempo passou e “Gwa-Ya” virou "Goyaz", 
com y e z, na ortografia arcaica. Por fim, 


simplicaram para "Goiás". 


- Gosto de "Goyaz" com y e z. O z tem som de 


abelha voando. ZZZZZZZZZZ. GOyazzzzZ. 
- Então vamos voar, meu lindo Gwa-Ya! 
- Segura, peão! Lá vou eu! 


- Vamos pegar a estrada e conhecer de perto 


as maravilhas que vimos do alto. 
- Mal posso esperar! 


- Nós só podemos dizer que conhecemos um 
lugar quando nos misturamos com os 
moradores e ouvimos suas histórias. Se só os 


olhamos, não os vemos... 


- Gosto de caminhar pelas ruas e olhar as 


novidades. 


- Em Roma, como os romanos. Em Goiás, 


como os goianos! 


- Em Marte, como os marcianos! E, de 


sobremesa, sorvete. Hahahaha. 


- Engraçadinho... 
- Mamãe, olha aquela plantação de girassol! 


- Há muitas cidades que vivem do plantio de 


girassóis. 


- Minha cor preferida. O girassol olha para 


onde o Sol nasce. 


- Lembrei de um poema de Fernando 


Pessoa: 

"Meu olhar é nítido como um girassol. 
Tenho o costume de andar pelas estradas 
Olhando para a direita e para a esquerda. 
E de vez em quando olhando para trás. 

E o que vejo a cada momento 

É aquilo que eu nunca antes tinha visto. 
E eu sei dar por isso muito bem. 


Sei ter o pasmo inicial que tem uma criança, 


Se ao nascer, soubesse que deveras 


nascera... 


-Em homenagem aos girassóis de Goiás e à 


sua descoberta da vida, Patrick. 


- Por que está escrito "Anhanguera" em 


muitos lugares de Goiás? 


- Anhanguera é o nome que os índios de 
Goiás deram a Bartolomeu Bueno da Silva, 
quando o conheceram. Signica "Diabo Velho” 


ou "Espírito Maligno". 

- Ele é do mal? 

- Vou contar a história. 
- Oba! 


- Anhanguera foi um bandeirante paulista 
que desbravou o interior do Brasil em busca 


de riquezas minerais. 


- Quando isso aconteceu? 


- No Brasil Colônia. Entre o século XVI e o 
XVII. 


- Anhanguera era pirata? É bandeira de 


pirata? 


- Não, Patrick. Anhanguera liderava 


expedições. 
- Aventuras! Quanta emoção! 


- As expedições serviam para vários 
objetivos: desde conhecer e povoar o interior 
até verificar se havia riquezas naturais como 


ouro e pedras preciosas. 
- Caçadores de tesouros! 


- A expedição particular era chamada de 
Bandeira. Quando era organizada pelo 
governo, o nome que se dava era Entrada. 
Por isso, falamos do período das Entradas e 


Bandeiras. 


` Conta como Bartolomeu virou 


Anhanguera. 


- Quando Bartolomeu chegou no Cerrado de 


Goiás, os índios se assustaram com ele. 
- Por quê? 


- Bartolomeu viu os índios usando enfeites 
de ouro. Quis descobrir onde estavam as 


minas. Os índios se recusaram. 
- E o que aconteceu? 


- Bartolomeu pegou uma garrafa de 
aguardente de cana e colocou fogo. As 
chamas assustaram os índios, que pensaram 


que ele tinha poderes sobrenaturais. 
- Faz sentido. 


- Para os índios, Bartolomeu havia colocado 
fogo na água. Não conheciam bebida 
alcoólica. Daí chamaram Bartolomeu de 
"Espírito do Mal", "Diabo Velho"... 


- O Anhanguera. 


- O apelido se espalhou. Todos passaram a 
chamar Bartolomeu de “Anhanguera”. Um 
nome forte. Que hoje está nas ruas e praças 


de muitos lugares do Brasil. 


- Outro dia, a professora falou na sala de aula 
que eu tinha "levantado uma bandeira”. Sou 


um bandeirante, mamãe? 


- Não é literalmente. É no sentido figurado. 
A professora quis dizer que você tomou à 
frente de uma ideia, que lutou por alguma 


coisa. 


- Pedi para o recreio ter duas horas de 
duração. Para eu brincar mais com meus 


amigos. 

- E ela topou? 

- Claro que não. Hahahaha. 
- Perdeu, playboy. 


- Ah, mamãe, tentar eu tento, né? Hahaha 


O 
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Os fatos não importam mais - 
Parte 2 


Alexandre Costa 





1 COMPORTAMENTO 


O politicamente correto parecia apenas substituições justas e 
solidárias, mas relativizar a linguagem fez avançar uma agenda 


muito maior. 


No artigo anterior iniciamos uma análise 
sobre o fim da importância dos fatos e a 
consequente dissonância entre o real e a sua 


interpretação. 


As narrativas que independem da realidade, 
a pós-verdade, a supervalorização e a 


glamourização da opinião são 


desdobramentos diretos e inevitáveis do 


relativismo e do politicamente correto. 


O relativismo surge como um amálgama de 
pequenos gestos que pareciam libertadores, 
mas que, com o tempo, tornaram-se 
instrumentos avassaladores a serviço da 
mentira e da covardia. Para aliviar a 
consciência de pessoas inseguras e 
intelectualmente frágeis, desviar de um 
confronto discursivo pode parecer uma 
espécie de liberdade e até mesmo de 
independência, mas o seu desenrolar sempre 
leva a becos sem saída, e até mesmo 
questões aparentemente banais 
transformam-se em imensos problemas 
insolúveis. Em outras palavras, relativizar 
tende a problematizar o desnecessário, sem 
oferecer qualquer possibilidade de solução — 
se nada é absoluto, nem mesmo esta 


sentença pode ser. 


No início o politicamente correto se apegou 


a esse mesmo princípio falsamente 


libertador, e apoiado em aparentes 
substituições justas e solidárias, foi 
ocupando espaço no debate público, nas 
conversas privadas e por fim na mente das 


pessoas. 


Quando começaram a substituir termos 
pejorativos por eufemismos aparentemente 
mais leves e inofensivos, muitos foram 
iludidos com as promessas implícitas de um 
convívio mais harmonioso entre as pessoas. 
Era até natural, já que os propagadores desta 
ferramenta relativista usaram como navio 
quebra-gelo algumas expressões que 
poderiam, de fato, incomodar ou até mesmo 
ofender profundamente os alvos. Trocar 
“aleijado” por “deficiente”, por exemplo, não 
parecia algo errado, muito menos 
socialmente corrosivo, como o politicamente 


correto se comprovou no decorrer do tempo. 


Relativizar a linguagem, no entanto, foi o 
passo decisivo para que pudessem avançar 


uma agenda muito, muito mais ampla. Sem 


uma linguagem aparelhada é impossível 
implantar decisões contrárias aos desejos da 
maioria. Junte a isso outros itens de uma 
longa lista de iniciativas pontuais 
aparentemente  desconexas, todas elas 
colocadas em prática de forma gradual e 
acumulativa, e teremos o terreno preparado 
para as transformações sociais desejadas por 
aqueles que querem mudar a nossa 
sociedade de uma forma nunca antes vista. É 


nesse ponto que nos encontramos. 


O terreno foi preparado para que as 
iniciativas, por mais invasivas e até mesmo 
absurdas que sejam, entrem em circulação de 
forma rápida, com naturalidade e sem 


enfrentar qualquer resistência. 


Com a linguagem já aparelhada, fica muito 
mais fácil aprovar medidas indesejadas pela 
população, assim como aquelas que se 
mostram restritivas à liberdade e à 
privacidade. A língua, quando deturpada a 


ponto de diluir a relação contida no signo — 


significado e significante -, permite a 
eliminação do referente e, portanto, a 
dissolução do sentido linguístico, da conexão 
entre o sujeito e o objeto da percepção, 
tornando o real indistinguível do imaginário. 
Ou seja, o objetivo é substituído pelo 
subjetivo, o que sempre interessa a quem 


controla o discurso — ao “poder”. 


Esse fenômeno, que já está bem avançado, 
pode ser visto em todos os lugares e em 
todas as instâncias da nossa vida. De tão 
enraizado no imaginário coletivo, passou a 
ser o padrão das relações humanas, causando 
furor toda vez que é quebrado por alguém 
que percebe a loucura se instalando na fala, 
na educação e até mesmo nas mais simples 
regras cotidianas. Quem não se deparou com 
frases que, mesmo sem um sentido objetivo, 
são repetidas à exaustão? “A verdade não 
existe, mas aceite essa sentença como 


absolutamente verdadeira”. 


Podemos pegar como exemplo as atuais 
perseguições que se dão no campo 
ideológico. Durante muito tempo 
martelaram a opinião pública com 
expressões do tipo “fake news”, “discurso de 
ódio”, sempre acompanhadas de adjetivações 
forçadas e rotulagens que, embora grosseiras 
e superficiais, tornaram-se tão naturais a 
ponto de preparar a mente das pessoas 


diante da censura e da opressão. 


Quando remetemos esse estado de coisas a 
um quadro mais amplo, percebemos que esse 
processo já chegou às mais variadas áreas, 
inclusive e principalmente a jurídica e a 
legislativa. Basta um olhar atento ao 
discurso político cotidiano e fica evidente o 
caminho desastroso que estamos traçando, 
com leis e operadores do direito embriagados 
por essa relativização da linguagem. Nem é 
preciso ser muito esperto para identificar 
esse pântano que nos aguarda caso nada seja 


feito — e agora. 


Continuaremos no assunto no próximo 


artigo. 
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A pandemia que quebrou 
paradigmas na Ciência e na 
sociedade 


Alberto Alves 





TP GERAL 


Como já é de conhecimento comum, o 
estabelecimento de Instituições da Ciência e 
o argumento de especialistas no imaginário 
popular ganharam status de uma autoridade 
praticamente sagrada, quase que 
inquestionável, especialmente quando se 
tratava de assuntos que conduziam decisões 
governamentais mundo afora. O vírus chinês 
permitiu que essa hegemonia fosse 


quebrada. Como bem disse a infectologista e 


integrante da Associação Médica do Rio 
Grande do Norte (AMRN), a Dra. Roberta 
Lacerda: “O grande escândalo dessa 
pandemia foi o escancaramento de que 
vários periódicos bicentenários, como o 
The New England Journal of Medicine e o The 
Lancet, são comprados. Até a ciência perdeu 
a credibilidade”. Pelo menos aquela das 


instituições nacionais e supranacionais. 


Tanto elas quanto especialistas no mundo 
inteiro que se utilizaram de estratégias 
alarmistas para confinar e adestrar a 
população, seja por qual motivo fosse, estão 
todos com suas credibilidades maculadas e às 
custas de muitas vidas inocentes, 


infelizmente. 


Não se vence uma pandemia só com vacina, 
mas foi isso que foi pregado o ano passado 
inteiro, e todos os tratamentos tradicionais 
foram simplesmente ignorados e 
negligenciados por quem tinha o poder de 


fazê-lo com eficiência e não o fez. Pior, 


aqueles que tentavam trazer notícias 
esperançosas foram covardemente 
censurados e perseguidos, com suas 
reputações sendo questionadas e caluniadas, 
tudo em nome da retórica para sustentar a 
tese de que somente a vacina seria a solução 
para o problema da pandemia do vírus 


chinês. 


Conhecimentos básicos de saúde preventiva 
foram simplesmente desestimulados; sair de 
casa para tomar banho de sol e fazer 
caminhada viraram atitudes negacionistas e 
contra a vida. Em seu lugar, prevalecia o 
“fique em casa”, veja séries e filmes, 
reinvente sua rotina e peça comida pela 
internet. O resultado não poderia ser outro: 
mais suicídios, desemprego, fome, crises 
depressivas e problemas cardiovasculares 
agravados com o aumento de pacientes nos 
hospitais não por causa do vírus, mas por 
efeito rebote do não tratamento regular das 


outras doenças em virtude da prioridade com 


a pandemia, além do medo generalizado em 
não querer ir para os hospitais temendo ser 


contaminado. 


No Nordeste, é comum as pessoas recusarem 
ir ao médico, especialmente os moradores do 
campo - como dizem, aqueles que moram no 
interior — ou aqueles que vivem em cidades 
pequenas. Talvez pela já tradicional falta de 
assistência médica regular, as pessoas 
preferem se medicar sozinhas a ter que 
encarar um médico no hospital. O que é mais 
triste é que tais fatos eram covardemente 
contabilizados para atestar a letalidade da 
doença, e não como um agravante contra o 
tratamento precoce que precisava ser 


combatido. 


Para fomentar e garantir a manutenção do 
medo generalizado - o que favoreceu as 
grandes empresas de mídia nesse sentido -, 
os jornais e programas de TV, quando 
chamavam um especialista para falar a 


respeito da doença, só o faziam se fosse para 


fomentar essas tais medidas restritivas. A 
Dra. Roberta Lacerda chegou a dizer antes de 
uma entrevista: “Não gente, eu estou 
tratando o povo e o povo não está morrendo 
nem internando, será que eu posso falar 
sobre isso?”. Não, não pode, tratamento 
precoce não é bem-vindo nos meios de 


comunicação. 


Pelo contrário, eram desincentivados e 
censurados, como todos já sabemos. 
Pesquisas utilizando drogas baratas 
simplesmente não recebiam apoio financeiro 
para isso. Só se fosse para tratar com novos 
medicamentos ou com vacinas. Aqueles que 
conseguiam extrair informações com o que 
dava para fazer eram impedidos de publicar 
seus trabalhos, ou perseguidos com a perda 
de seus empregos, além de serem difamados 
nas redes sociais e nas emissoras de TV 


aberta. 


Apesar de tudo, no meio da pandemia e 


nessa guerra de desinformação, os médicos 


realmente interessados em aprender com o 
problema, reconhecendo padrões e buscando 
relacionar suas causas a fim de encontrar 
soluções viáveis de tratamento, estiveram 
envolvidos direta ou indiretamente nesse 
sentido, o que serviu para expor os covardes 
e criminosos que se escondiam por detrás 
dos seus diplomas e cargos públicos para 
promover o caos e atrapalhar quem 


realmente queria ajudar. 


Essa pandemia veio para derrubar 
paradigmas. A sociedade científica percebeu 
que as grandes instituições também erram, e 
erram feio, e o argumento de autoridade não 
tinha mais o mesmo efeito que se tinha em 
outras épocas, uma vez que as informações 
aprendidas no campo de batalha, ou seja, no 
dia a dia dos pacientes, lendo artigos e 
fazendo videoconferências para trocarem 
experiências, agregava ao clínico geral o 
mesmo poder de aprendizado que o 


especialista. 


Não é à toa que antes de qualquer 
aprofundamento nas especialidades da 
medicina, o paciente precisa ser conhecido 
como um todo primeiro, e isso só é possível 
na rotina direta dos hospitais, na relação 
direta com o doente, ao invés de ficar apenas 
atrás de tubos de ensaio e lentes de 
microscópios. Não que isso não seja 
importante, mas essa não é a medicina 
fundamental em tempos de pandemia, e isso 
parece ter sido fatalmente esquecido por 


muitos especialistas e instituições. 


A experiência clínica é, ou deveria ser, 
investigativa, fundamental para um 
tratamento eficiente. Como um detetive, o 
médico precisa aprender a reconhecer 
padrões e encontrar as causas dos sintomas. 
No entanto, isso exige dedicação e destreza 
em pesquisa, além de experiências pessoais, 
e não a utilização tabelada da relação causa, 
onde praticamente não se olha para o 


paciente. Ao invés disso, pergunta-se o que 


ele está sentindo e passa um remédio de uso 
geral — isso quando não vem recomendado 
diretamente dos laboratórios — alegando ser 


uma virose. 


O vírus em si não mata, ele é apenas a 
“centelha” num incêndio que vai levar a 
“queimar” uma inflamação. E qual é o 
combustível? São vários; é o diabetes e a 
hipertensão descompensados, e a síndrome 
metabólica, ou seja, um conjunto de 
condições provocadas pelo resultado da 
associação de uma alimentação inadequada 
com o sedentarismo; hipertensão, gordura 
abdominal excessiva, altos níveis elevados de 


açúcar no sangue e colesterol anormais. 


Assim, o jovem comum, aquele que não vai 
ao médico regularmente - seja por pura 
negligência ou por falta de oportunidade de 
acesso aos exames de rotina - não sabe, mas 
ele pode estar com um triglicerídeo alto, ter 
seu nível de colesterol bom, o HDL baixo, ter 


uma alta glicemia de jejum, mesmo sem ser 


diabético, ter uma cintura com 
circunferência acima de 102 cm para o 
homem e 88 cm para a mulher - aquela 
famosa cintura de cerveja — e se depara com 
o vírus, fatalmente ele será um forte 
candidato a sofrer a chamada tempestade 
inflamatória, condição crítica que pode levar 
o paciente, mesmo jovem, a óbito em poucos 


dias. 


Outro problema é o excesso de testosterona. 
Isso inflama os vasos sanguíneos e aumenta 
a insulina. É um estado pró-inflamatório da 
membrana que recobre os vasos sanguíneo, o 
chamado endotélio. Isso provoca o aumento 
do risco do trombo. Considerando que a 
doença do vírus chinês é uma doença pró- 
trombótica, os riscos em ter complicações 
graves são muito altos; um AVC, um trombo 
no pulmão ou na perna são quase que 


inevitáveis nesse contexto. 


Por outro lado, se um paciente que contraiu 


o vírus possui todos os seus níveis 


normalizados, fruto de uma vida saudável, o 
combate à doença ficará apenas à cargo dos 
linfócitos, que irão dar conta facilmente do 


problema. 


Assim, o tratamento precoce, aliado aos 
cuidados preventivos, já poderia ter 
resolvido o problema dessa crise sanitária já 
há alguns meses, mesmo com a nova cepa 
chegando aí. Embora as vacinas 
aparentemente não sejam eficazes para as 
variantes que estão surgindo, o tratamento 
precoce, aliado a uma vida saudável — coisa 
que jamais iria ser alcançada com a 
propaganda dos ditos especialistas em favor 
do fique em casa — já dá sinais de dar conta 


do recado. 


Não se trata de confinar e adestrar todo 
mundo, mas de fazer combinações 
respeitando cada conhecimento. O ideal para 
a medicina é que se evite o contato entre as 
pessoas a qualquer custo. Já para a psicologia 


é o contrário, para a economia, a mesma 


coisa. Será com equilíbrio, e não com a 
priorização de um em detrimento do outro, 
que iremos alcançar o ponto que trará o 


menor dano para a sociedade. 


Essa pandemia veio para mostrar que a 
experiência clínica é soberana, e isso colocou 
em xeque todas as instituições que se 
utilizaram das suas prerrogativas para 
promover uma conduta que, ao que tudo 
indica, está levando para o seu declínio com 


a quebra de seus paradigmas. 
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Não é segredo para o mundo que o 
cristianismo tem sofrido perseguição 
ideológica sistêmica que tem se intensificado 
nos últimos anos. No mundo, milhões de 
cristãos são perseguidos, violentados e 
mortos com requinte de crueldade. Estima- 
se que cerca de 340 milhões de cristãos 
foram "fortemente perseguidos" em 2020, 
um fenômeno em constante crescimento e 
que foi agravado pela pandemia do novo 


coronavírus. De acordo com um relatório da 


ONG Portas Aberta, segundo o mesmo 
levantamento, o número de cristãos mortos 
aumentou 60%, passando de 2.983 para 4.761( 
2020) embora, a maioria desses dados se refere 
ao nacionalismo religioso, ao extremismo 
religioso, de países do África Subsaariana, no 


Sul da Ásia e no Oriente Médio. 


Se não bastasse, por inúmeros motivos, 
ditadores têm se aproveitado da Covid, da 
pandemia, para amedrontar, perseguir 
sistematicamente igreja Cristãs em todo 
mundo, diz ainda o levantamento. 
Infelizmente não tem sido diferente em 
nosso país, é uma orquestração mundial, da 
qual nosso Brasil faz parte. Aqui ainda não 
estamos sendo mortos ou açoitados pela 
nossa fé, mas, temos sidos perseguidos 
ideologicamente, “cancelados”, e nossa 
liberdade de expressão, de ir e vir, de assistir 


a cultos, sendo ameaçadas e restringidas. 


O relatório ainda diz que “a Covid-19 


ampliou as tendências que temos constatado 


há vários anos". Em sua lista anual estão os 
50 países onde os cristãos estão no centro da 
mira de ditadores políticos e movimentos 


ideológicos. 


A CHINA tem sistematicamente perseguido 
Cristãos segundo dados do portas abertas, a 
China lidera esta lista com 3.088 igrejas 
atacadas (contra 5.576 em 2019), à frente da 
Nigéria, segundo Victor líder da missão Portas 
abertas. "Na China, assim como na Índia, a 
perseguição aos cristãos é sistemática e até 
sistêmica” O número de cristãos detidos por 
sua fé aumentou para 4.277, contra 3.711 em 
2019, com cerca de metade na Eritreia (1.030) 
e na China (1.010) 


Dito isso, vamos nos concentrar no Brasil. De 
acordo com dados, denúncias, vídeos, artigos 
e matérias jornalísticas, o número de igrejas 
perseguidas, tratadas com desrespeito, 
durante a pandemia, tem crescido 
vergonhosamente. Aqui em Curitiba, várias 


igrejas foram desrespeitadas, perseguidas, 


ameaçadas moral e psicologicamente 
durante a pandemia, a ponto de enviarem 
um efetivo policial ( 8 viaturas, 1 caminhão 
guincho , cerca de 30 pessoas) para atender 
uma denuncias de realização de culto 
presencial, sendo que a igreja estava com 12 
pessoas ( louvor, pregador, técnicos), todos 
de máscaras atendendo todos dos 


protocolos, fazendo culto online. 


Muitas igrejas em todo país têm funcionado 
de forma clandestina, pois se negaram a 
fechar, e seus líderes lutando para 
transformar em lei as igrejas como sendo 
“serviço essencial” e, mesmo assim, em 
muitos estados onde a lei já existe, ela não 
tem sido respeitada, ao contrário, tem sido 
acusada de ser responsável pelo crescimento 
dos casos de Covid, em discursos feitos por 
secretários(a) de saúde, governadores e 
prefeitos irresponsáveis, induzindo em seus 
discursos ódio contra as igrejas Cristãs e seus 


líderes. Essas falsas narrativas têm sido 


propagadas pelas mídias oficiais, na 
tentativa de enfraquecer desconstruir a 


moral das igrejas e de seus líderes. 


Tudo isso não é por acaso, é uma ação 
coordenada, faz parte de uma orquestração 
maquiavélica para distanciar as pessoas das 
igrejas e de suas lideranças. O propósito é 
afastar os cristãos da influência política e 
ideológica que existe na relação entre líderes 


religiosos e membros. 


Pode parecer teoria da conspiração, e na 
verdade é uma verdadeira conspiração, 
oportunista, que envolve além do escárnio 
moral, estratégias de manipulação, 
alienando o membro da igreja pelo terror 
imposto, promovido pelos governos 


ditadores e a mídia esquerdista. 


O terror psicológico tem o intuito de 
enfraquecer relacionamentos, posições, 
gerar duvidas, insegurança e descrédito. Um 


ditador tem poder, com suas ações 


governamentais, de amordaçar o cidadão, 
tornando-o refém de protocolos, de lei 
abusivas, de toques de recolher, lockdown, 
promovendo um controle social. No caso das 
igrejas, enfraquecendo-as, já que os 
membros não podem ter um relacionamento 
tão próximo como o promovido pela 


doutrina crista. 


Mas você deve estar se perguntando por que 
fariam isso? Eu respondo, sem medo de 
errar. Porque a igreja cristã no Brasil, e em 
parte do mundo, tem uma moral que não 
comunga com a maioria das pautas de 
governos progressistas, porque a igreja 
crista, no Brasil, elegeu depois de 30 anos, 
quando o comunismo, a corrupção, já estava 
quase dominando a nação, o povo cansado 
elegeu democraticamente um governo 
conservador cristão, que atrapalhou 
totalmente o sistema, tanto da corrupção 
quanto da Agenda 2030, que visa a 


reorientar não só a cultura, mas a política 


mundial, e o Brasil tem sido um entrave para 
essa agenda de controle social e reorientação 
mundial, assim como foi os Estados Unidos 


com Trump. 


Em virtude dessa análise que faço, alerto que 
no bojo do cuidado com a Covid, da 
pandemia, além de adestrar o cidadão, há 
uma tentativa de lucrar politicamente com a 
destruição do governo atual, que é 
conservador. A esquerda entende que a igreja 
cristã elegeu Bolsonaro e vai fazer o 
impossível para enfraquecer esta relação 
conservadora, perseguindo de todas as 


formas a igreja de Cristo. 


IR AO TOPO 





Pelo bem Jos saudáveis 


Robson Oliveira 





ii COMPORTAMENTO 


A Covid-19 é a lepra do séc. XXI, suas vítimas são perseguidas, 
denunciadas e expulsas da vida pública. Claro, pelo bem dos 


saudáveis. 


No tempo de Jesus, a lepra constituía uma 
pena de morte prática. Se não era pena real, 
ao menos equivalia a uma pena de morte 
social. Afinal, os vitimados pela lepra eram 
proibidos de andar livremente pelas cidades, 
pois significavam risco real à saúde e ao 
bem-estar do resto da população saudável. 
Por isso, pelo bem dos saudáveis, eram 


relegados aos desertos e a lugares 


desabitados. Sem o contato com seus amigos 
e conterrâneos, os doentes viam feridas de 
morte uma parte importante de sua 
natureza: a sociabilidade. Se o homem é um 
ser social, como dizia Aristóteles, a lepra 
impedia que esta dimensão antropológica 


fosse realizada plenamente. 


Os homens e mulheres, crianças e idosos 
vitimados pela lepra também eram proibidos 
de fechar negócios com seus concidadãos: 
não podiam vender ou comprar, pois eram 
impedidos de frequentar o mercado comum 
das cidades. Com efeito, na medida em que 
ameaçavam a segurança de toda uma 
população e pelo bem dos saudáveis, 
restava-lhes contar com a mendicância ou a 
caridade de alguns, visto não terem 


condições de trabalhar e cuidar-se sozinhos. 


Também por causa da doença, eram 
obrigados a gritar aos mais próximos que 
estavam doentes e, em outros casos, eram 


forçados a trazer ao pescoço uma sineta, que 


avisasse aos distraídos da proximidade de 
um leproso. Estas exigências legais 
impediam aos doentes o anonimato ou o 
esquecimento, pois estas bugigangas - se 
tinham o objetivo de avisar aos distantes — a 
eles próprios remarcava sua situação 
lastimável e sua chaga social. Pelo bem dos 
saudáveis, era-lhes negada a invisibilidade, 


tão desejada pelos párias sociais. 


Ademais, a lei da época transformava em 
impuros quem os tocasse, ainda que por 
piedade, humanidade ou espírito de 
misericórdia. Aos que ousassem transgredir 
os limites jurídicos, rituais precisos de 
abluções e reclusão eram previstos, a fim de 
garantir aos outros cidadãos a saúde e a 
segurança de suas vidas. Com penalidades, 
evidentemente, aos que não cumprissem tais 


regras. Tudo isso pelo bem dos saudáveis. 


É preciso dizer que há alguma semelhança 


entre os doentes de lepra, do primeiro século 


de nossa era, com os vitimados pela Covid- 
19. 


De fato, a Covid-19 é a lepra do século XXI. 
Pois veja: como no passado, suas vítimas 
viram alvos de perseguidores e são expulsos 
da vida pública, sendo vigiados e 
denunciados. Claro, pelo bem dos saudáveis. 
Ou não é verdade que há lugares, como em 
Dois Vizinhos - PR, que até Disque-Denúncia 


para Covid-19 já existe? 


Em outros lugares, os doentes com suspeita 
(sic!) de Covid-19 têm seus direitos de 
locomoção limitados. Em Niterói-R], se 
alguém estiver com febre (que pode ser 
causada por dor de dente ou farpa no dedo), 
não entra nem em shoppings, nem em 
mercados, nem em uma centena de outros 
estabelecimentos. Para os governantes e 
responsáveis pela saúde da população, febre 
é sinal de suspeita do crime de Covid-19 
(sim, suspeita, pois não há prova de 


contaminação), o que os impossibilita de 


frequentar certos lugares ou instituições. E 
não importa se o ambiente é fechado, como 
um restaurante, ou aberto, como a praia. O 
doente ou suspeito não pode locomover-se 
livremente, como os antigos leprosos, pelo 


bem dos saudáveis. 


E se um sino no pescoço pode parecer muito 
escandaloso a nossos dias, há os que perdem 
seu direito ao anonimato por obrigação de 
tornar pública sua carteira de vacinação, 
objeto pessoalíssimo, ao qual ninguém que 
não estivesse sob juramento profissional 
deveria pôr os olhos. Ideia que tem rondado 
a cabeça do “jornalismo profissional”, como 
condição para viagens, matrícula em escolas 
ou mesmo para realização de contrato de 
trabalho. Tudo isso com a maior das boas 


intenções e para o bem dos saudáveis. 


E finalmente, graças ao governo do Rio 
Grande do Sul, os cidadãos agora estão 
impedidos de comprar e vender o que não 


esteja vedado em lei, graças ao vírus chinês. 


Obviamente que esta proibição não impedirá 
a compra e a venda de mercadorias não 
essenciais. De fato, vai criar uma casta de 
pessoas que não terão acesso a estes 
produtos, pois não têm amigos ricos e 
poderosos. Mas será para o bem delas 


próprias, para o bem dos saudáveis. 


O tratamento que se dá à Covid-19 
assemelha-se ao que era dado à lepra, no 
passado. Entretanto, diferentemente da 
hanseníase, que não tinha cura no tempo de 
Jesus, o vírus chinês tem remédio. Mais e 
mais artigos acadêmicos — além do sucesso 
na prática de consultório — apontam para a 
eficácia do tratamento precoce, tornando 
incomparável œe incompreensível O 
tratamento que se dá aos doentes e aos 
suspeitos da doença em nossas cidades. O 
que torna, portanto, a maneira de lidar com a 
hanseníase, no século I, muito mais razoável 
do que o modo como os iluministas e 


cientificistas de hoje tratam a Covid-19. 


Enfim, como no tempo de Jesus, o vírus 
chinês transformou irmãos de pátria em 
inimigos potenciais. Os vitimados pela 
doença não podem mais andar livremente 
por suas cidades, não podem vender e 
comprar sem permissão das autoridades. E 
pelo andar da carruagem, em breve as 
autoridades vão impor sininhos aos pescoços 
dos doentes ou suspeitos de doença (ou 
pulseiras aos punhos, ou tatuagens às mãos, 
ou carimbos em carteiras)... Tudo isso, claro, 


pelo bem dos saudáveis. 


IR AO TOPO 


